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Resumo 

O Brasil lidera o ranking mundial de produção e exportação de café, cultura considerada uma das 

principais commodities do país. A adoção de um manejo mais conservacionista desta cultura é 

essencial para a manutenção da qualidade biológica do solo. Sendo assim, objetivou-se avaliar o 

efeito de três sistemas de cultivo de café sobre a mesofauna edáfica. As áreas de estudo estão 

situadas em Lucaia, distrito de Planalto-BA. Os tratamentos foram compostos de um sistema 

agroflorestal de café com grevílea, um consórcio de café com banana, um monocultivo de café e 

floresta nativa como referência. Foram dispostas 4 parcelas com 2 repetições por parcela, onde 

foram coletadas amostras de solo para extração da mesofauna seguindo metodologia adaptada do 

funil de Berlese-Tullgren. Pode-se observar com os resultados de densidade e riqueza média que o 

CG foi superior aos demais sistemas, isso se deve à presença do componente arbóreo, que 

condicionou o aumento da densidade e riqueza da fauna edáfica. Sendo assim, o CG se sobressaiu, 

quando comparado aos outros sistemas produtivos, pela maior disponibilidade de recursos e 

microhabitats. 
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1. Introdução 

O café é uma das mais importantes culturas agrícolas do Brasil, tradicionalmente cultivado 

em monocultivo, à pleno sol. Monocultivos podem apresentar baixa resiliência a condições 

climáticas extremas e impactos negativos sobre os recursos naturais (Tavares et al., 2018). Sistemas 

agroflorestais (SAFs) e consórcios de culturas são exemplos de modelos de produção que melhoram 

a funcionalidade do sistema solo-planta (Gomes et al., 2020). Esses sistemas contribuem para a 

infiltração de água e enriquecem a biodiversidade edáfica (Souza et al., 2005), propiciando habitats 

diversificados para organismos devido às suas estruturas perenes acima e abaixo do solo (Marsden 

et al. 2020). 

Por ser sensível às mudanças antrópicas e naturais, a fauna edáfica pode ser utilizada como 

indicadora da qualidade do solo e avaliar o nível de sustentabilidade de sistemas de produção (Silva 

et al., 2012). A mesofauna é composta por organismos de tamanho entre 0,2 a 2 mm de 

comprimento (Berude et al., 2015). Esses organismos desenvolvem principalmente funções 

detritívoras e predatórias nas teias tróficas da serapilheira e do solo, sendo de fundamental 

importância para a manutenção da produtividade do ecossistema. Essas funções ecológicas podem 

ser associadas a diversos processos como a ciclagem de nutrientes, o revolvimento do solo, a 

incorporação de matéria orgânica e o controle biológico de pragas do solo (Melo et al., 2009). 
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Nesse contexto, objetivou-se avaliar como os sistema de cultivo de café condicionam a densidade e 

diversidade da mesofauna edáfica. 

 

2. Metodologia 

A área de estudo está localizada no município de Planalto, especificamente no distrito de 

Lucaia, localizado na Bahia. Apresenta clima tropical de altitude (Cwb) de acordo classificação de 

Köppen (Alvares et al., 2014). Apresenta altitude média de 943 m, temperatura e pluviosidade 

média anuais de 19,2 ºC e 750 mm, respectivamente. Os tratamentos avaliados foram um sistema 

agroflorestal (SAF) de café arábica com grevílea (CG), um consórcio de café arábica com banana 

(CB), um monocultivo de café arábica (CM) e um fragmento de floresta nativa (FN) como 

referência. 

Para cada tratamento foram demarcadas 4 parcelas com 2 repetições, totalizando 32 

unidades amostrais. Para extração da mesofauna, foram coletadas amostras de solo na camada de 0-

10 cm e levadas para laboratório, onde utilizou-se uma metodologia adaptada do funil de Berlese-

Tullgren (Aquino et al., 2006). Após extração da mesofauna,  foi calculada a riqueza total, a riqueza 

média e os índices de Shannon-Weaver (H’) e de equabilidade de Pielou (J) (Odum e Barrett, 

2011), de modo a avaliar o domínio dos grupos faunísticos e diversidade biológica nas áreas 

estudadas. 

Os dados obtidos da mesofauna edáfica foram avaliados quanto à homogeneidade (teste de 

Bartlett a 5% de probabilidade) e normalidade (teste de Kolmogorov-Smirnov a 5% de 

probabilidade). Após verificar a ausência de normalidade e homogeneidade dos dados, adotou-se o 

teste não paramétrico de Kruskal-Wallis a 5% de significância, para comparação de médias. 

 

3. Resultados e Discussão 

Pode-se observar com os resultados de densidade e riqueza média que o CG foi superior aos 

demais sistemas (Tabela 1). Isso se deve à presença do componente arbóreo dos SAFs condicionou 

o aumento da densidade e riqueza da fauna edáfica. O aumento da biodiversidade nos sistemas de 

produção de café favorece o desenvolvimento de grupos de organismos com diferentes funções 

ecológicas em virtude da adição de resíduos orgânicos de diferentes espécies. Sistemas mais 

conservacionistas, como os SAFs, em virtude da presença do componente arbóreo e semelhança 

com sistemas naturais em estrutura e diversidade podem proporcionar condições favoráveis à fauna 

invertebrada do solo (Barros et al., 2008). Dentre estas condições, o acúmulo de matéria orgânica 

nas camadas mais superiores do solo influencia positivamente a densidade e riqueza de grupos da 

fauna (Aquino; Correia; Badejo, 2006). 
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Tabela 1. Abundância, riqueza e índices de Shannon e de Pielou da comunidade da mesofauna edáfica em três sistemas 

produtivos de café e floresta nativa, no município de Planalto, Bahia, Brasil. 

 
CG = café + grevílea; CB = café + banana; CM = café monocultivo; FN = floresta nativa; Densidade (cm³) – Densidade total de 

indivíduos encontrados em 150 cm³ de solo, H’ = índice de diversidade de Shannon, J = índice de equabilidade de Pielou. Letras 

iguais na linha, que comparam os sistemas, não diferem entre si pelo teste Kurskal-Wallis a 5% de significância. 

 

Valores menos expressivos de índices de Shannon e equabilidade de Pielou foram 

verificados no CM, em comparação aos demais sistemas. Isso demonstra que um maior número de 

indivíduos não implicou necessariamente em aumento da diversidade associada a este sistema. 

Segundo Walker (1989), quanto maior a densidade de fauna em determinada cobertura vegetal, 

maior será a chance de algum grupo estar predominando e, portanto, reduzindo a equabilidade. 

Os grupos mais representativos em todos os sistemas foram Acari e Collembola 

(Entomobryomorpha, Poduromorpha e Symphypleona), perfazendo 77,3 e 11,1 % do total de 

indivíduos amostrados, respectivamente. A dominância dos grupos Acari e Collembola é esperada, 

uma vez que, em geral, são os organismos mais abundantes da mesofauna do solo e juntos 

desempenham papel primordial na melhoria da fertilidade do solo, na atividade microbiana e no 

controle de pragas (Berude et al., 2015).  

Os colêmbolos são a base alimentar de uma grande variedade de outros organismos e por isso 

sua presença favorece a diversidade do ecossistema (Baretta et al., 2011). Sales et al. (2018), 

também estudando a fauna edáfica em sistema agroflorestal e em monocultivo de café, observaram 

que o grupo Acari foi o que apresentou maior densidade de indivíduos em ambos os sistemas. 

 

 

 

4. Conclusão 



 

108 
 

O CG amplia as condições para a ocorrência de uma maior riqueza e número de organismos 

detritívoros/decompositores e predadores, quando comparado a outros sistemas produtivos, pela 

maior disponibilidade de recursos e microhabitat. 
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